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	PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 25, DE 06 DE JULHO DE 2023.




AUTORIA:VEREADORES MARCIO NASCIMENTO, BEITO MACHADINHO, FABIO AGUIAR, JOSÉ MARCIANO E VANDERLEI BAIOTO.
Concede o Título de Cidadã Honorária Camponovense à Senhora Amália Scudeler de Barros Santos, e dá outras providências. 
O Vereador Marcio Nascimento e demais Vereadores subscritores, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo art. 23, XIV, da Lei Orgânica Municipal e art. 89, II, do Regimento Interno, apresenta para apreciação e deliberação do soberano Plenário o seguinte Projeto de Decreto Legislativo:

Art. 1º. Fica concedido o Título de Cidadã Honorária Camponovense à Senhora AMÁLIA SCUDELER DE BARROS SANTOS.

Art. 2º. A outorga da honraria dar-se-á em data e horário a ser posteriormente marcados. 

Art. 3º. A Mesa da Câmara Municipal providenciará a confecção da honraria de que trata o presente Decreto Legislativo, correndo as despesas por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 4º. Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação

                   Sala de Sessões da Câmara Municipal, em 06 de julho de 2023.
VEREADOR MARCIO NASCIMENTO
VEREADOR BEITO MACHADINHO                             VEREADOR FABIO AGUIAR
VEREADOR JOSÉ MARCIANO                          VEREADOR VANDERLEI BAIOTO
JUSTIFICATIVA

Biografia da homenageada
Amália Barros, jornalista, atualmente Deputada Federal.

Tem 38 anos, casada há 12 anos com o pecuarista Thiago Boava. Antes de morarem em Brasília, moravam em Campo Novo do Parecis. 

                       A história de Amália Barros inspirou a Lei 14.126/2021 que classifica a visão monocular como deficiência sensorial. Aliás, lei que ficou conhecida como Lei Amália Barros. Sua luta assegurou a pessoa com visão monocular os mesmos direitos e benefícios previstos na legislação para a pessoa com deficiência.

                       Após perder um rim e um olho, a jornalista abriu um instituto social, ajudou milhares de pessoas, deu o nome a uma lei e lançou o livro 'Se Enxerga', onde ela conta a emocionante trajetória de vida.  Revelando que dormiu enxergando e acordou cega, literalmente. Por conta de uma infecção chamada toxoplasmose. Aos 20 anos ela perdeu a visão do olho esquerdo e, depois de 12 cirurgias, passou a usar prótese. Amália também enfrentou a retirada de um rim.

                       Em 2016, a deputada precisou retirar o globo ocular e colocar uma prótese, em 2021, fundou o Instituto Amália Barros para realização de campanhas de doação de prótese ocular e lente escleral às pessoas carentes, além de prestar informação e assistência aos monoculares. O Instituto já atendeu e devolveu a autoestima para mais de 95 pessoas de todas as regiões do Brasil.

                       Amália Barros é atualmente a principal voz da causa monocular no país. 
                       Nas eleições de 2022, Amália recebeu mais de 70 mil votos como candidata pelo PL/MT.

Defende a inclusão e a acessibilidade, como as suas principais bandeiras de trabalho na Câmara dos Deputados.
Protocolado em __/___/2023 ___________________ Ao Expediente da sessão ___/___/2023

Encaminhado à CLJRF em ___/___/2023
Apreciado na sessão do dia ___/___/2023    Resultado: _______________________________

Presidente __________________________________

                          Ver. Joaquim Pereira dos Santos
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